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Objetivos 

O alojamento por período prolongado 
em canis pode afetar negativamente o bem-
estar dos cães [1]. Cães de trabalho são 
comumente manejados neste ambiente e sem 
nenhum tipo de enriquecimento [2]. Este 
trabalho visa identificar a eficácia de duas 
diferentes intervenções em um grupo de oito 
cães policiais alojados em canil. 

Métodos e Procedimentos 

As intervenções consistiram em acesso 
à área aberta (350 m²) e possibilidade de uso 
de um brinquedo (rolo de juta pendurado no 
teto), ambos durante o período de 15 minutos, 
por 4 dias consecutivos. Os animais foram 
divididos em dois grupos e foi alternada a 
ordem em que receberam as intervenções. O 
impacto das intervenções foi avaliado por meio 
de dosagens dos metabólitos fecais de cortisol 
(MFC) e avaliação de alterações 
comportamentais (dados coletados através de 
“amostragem instantânea” de 28 minutos com 
intervalo de 1 minuto). A coleta de dados foi 
feita antes (1º controle), durante e após (2º 
controle) os períodos de intervenções.  

Resultados 

Os níveis de MFC foram significativamente 
reduzidos (Friedman, X2(5)=12.800, p=.012) 
durante o segundo período de intervenções, 
independente do tipo da intervenção, 
retornando aos níveis iniciais quando as 
intervenções foram interrompidas. Foi 
identificada uma grande variedade de perfis 
comportamentais e hormonais entre os 
animais. A frequência de comportamentos 

anormais repetitivos (CAR) ou estereotipados 
foi significativamente reduzida (Friedman, 
X2(3)=10.200, p=.017) nos animais que 
apresentaram altas frequências deste 
comportamento, quando submetidos a 
intervenção da área aberta. Não foram 
identificadas alterações comportamentais 
significativas nos animais com baixa frequência 
de estereotipias. 

Conclusões 

Concluímos que a possibilidade de 
acesso a área aberta durante 15 minutos foi 
efetiva em reduzir estresse relacionado a 
período excessivo de confinamento, em 
ambiente pobre em estímulos, em animais que 
apresentavam alta frequência de CAR. Os 
dados fisiológicos indicam que é possível que o 
acúmulo de intervenções seja benéfico tanto 
para animais com alta quanto para animais 
com baixa frequências de CARs. A variedade 
de perfis comportamentais e hormonais 
detectada ressalta a importância de considerar 
as variações individuais nas áreas de pesquisa 
de comportamento e bem-estar. 
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